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Município de Santa Bárbara d'Oeste

Secretaria Municipal de Governo

Ofício nº 98/2022 - SG
Santa Bárbara d'Oeste, 21 de fevereiro de 2022.
Ref.: Resposta do Requerimento nº 73/2022

Senhor Presidente,
Nobres Vereadores,

Em resposta ao Requerimento nº 73/2022, de autoria dos Nobres Vereadores Isac
Sorrillo e outros, aprovado por esse Egrégio Plenário na 3º Reunião Ordinária, realizada no dia 01
de fevereiro de 2022, informamos:

1, 7 e 10 - Quando ocorrem alagamentos que afetem casas/moradores, quando
acionada, a Vigilância Sanitária comparece aos locais atingidos para prestar orientações, distribuir
materiais instrutivos referentes as medidas de prevenção de riscos após enchentes, tais como os
cuidados quanto a higienização das residências, utensílios, alimentos e água para consumo, entre
outras instruções baseadas no Comunicado CVS 182/2010. Os moradores são orientados também
quanto aos sintomas de doenças como a dengue e a Lepstopirose e são instruídos ao
acompanhamento pela Unidade Básica de Saúde mais próxima que presta atendimento. Nesta
ocorrência, a Vigilância Sanitária municipal preenche e encaminha para o GVS (Grupo de
Vigilância Sanitária) e GVE (Grupo de Vigilância Epidemiológica) da Regional de Campinas, o
formulário de Avaliação de Danos e Identificação de Necessidades em Saúde (ADAN-SUS/SP) da
Coordenadoria de Controle de Doenças do Estado de São Paulo.

2 - A Secretaria Municipal de Saúde está apta a desenvolver seu papel aos cidadãos
daquela região, acolhendo demandas de saúde que se apresentem.

3 - Sim. Nos últimos 5 anos, no Jardim São Fernando, foram realizadas vistorias por
alagamento em 8 endereços.

4e6-A Defesa Civil e a Vigilância Sanitária não foram acionados nesta data.
5 - Via de regra, a notificação deve ser feita pela Coordenadoria Executiva da

Operação Chuvas de Verão.
8 - Nos últimos cinco anos houve ocorrência de enchentes no dia 20/01/2017 nos

bairros: Jardim Conceição, Jardim Sartori e Santa Alice. Houve transbordamento do Ribeirão dos
Toledos afetando as vias públicas e 04 residências, porém não houve desabrigados ou
desalojados. Houve distribuição de kits de limpeza e produtos de higiene pessoal. O evento natural
não afetou nenhum tipo de serviço de saúde e não foi necessário a requisição de nenhum tipo de
medicamento. Também não houve interrupção no abastecimento público de água potável e

pessoas acometidas por doenças provocadas pela ocorrência.
9 e 11 - Os usuários que residem em locais suscetíveis a alagamento recebem visitas

dos Agentes Comunitários de Saúde, os quais verificam a situação de vulnerabilidade, realizam
orientações de possíveis sinais e sintomas que possam aparecer após terem tido contato com
enxurradas ou água contaminada e orientam, também, a procurar pela UBS para avaliação com
Enfermeiro para que sejam notificados e encaminhadospara atendimento médico, se for o caso.
Em havendo dificuldades de âmbito socioeconômico, ações em parceria com o CRASS são
realizadas para que as famílias possam receber algum tipo de ajuda.

Sendo só para o momento, reiteramos nossos protestos de estima e consideração.  
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